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RESUMO
Introdução: A população de mulheres trabalhadoras do sexo no Brasil é de 0,8% entre 15 e 49
anos, sendo essas pessoas mais vulneráveis às situações de infecções sexualmente
transmissíveis (IST), devido às repetidas violações dos direitos humanos, ao pouco
conhecimento relacionado à sexualidade, ao limitado acesso aos anticoncepcionais e à falta de
autonomia em insistir pelo uso de preservativos. Assim, todas essas situações contribuem
diretamente para uma diminuta saúde sexual desse grupo populacional. Objetivo: Abordar as
influências das IST na saúde sexual de profissionais do sexo. Metodologia: Trata-se de uma
revisão sistemática composta de 14 artigos indexados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS),
utilizando como descritores: “IST”, “Saúde sexual” e “Profissionais do sexo”. Empregou-se como
critérios de inclusão: artigos em inglês e português, além texto de completo publicados entre
2017 e 2022 e como língua de origem. Discussão: A taxa de HIV de mulheres profissionais do
sexo é 13 vezes maior do que aquelas que não possuem essa profissão, realçando a morbidade
presente nesse grupo social e a necessidade de uma atenção maior para a sua condição de
saúde. As dificuldades encontradas por essas pessoas são aquelas relacionadas aos cuidados
em saúde sexual e reprodutiva, à vergonha de buscar ajuda e à falta de métodos contraceptivos
que atenuam a constante presença de IST nesse grupo. Conclusão: A presença de IST na vida
de profissionais do sexo interferem diretamente na sua saúde sexual, necessitando de medidas
mais abrangentes de prevenção e de atenção aos seus direitos sexuais e reprodutivos.

Palavras-chave: IST; Profissionais do sexo; Saúde sexual.
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RESUMO
Objetivo: Demonstrar através do relato de experiência o quão importante é nossa interação com
a comunidade através do nosso projeto de extensão Crescerfitoterapia na comunidade, em
especial nas unidades básicas de saúde. Metodologia: foram utilizados conhecimentos teórico-
práticos sobre plantas medicinais e Fitoterapia nas comunidades, a nível das Unidades Básicas
de Saúde que possuam estudantes ou residentes de Medicina vinculados à UNFIP em diferentes
bairros no município de Patos-PB, abrangendo usuários do SUS com cadastro nas UBS
(Unidades Básicas de Saúde). Resultado: Pudemos constatar o uso de plantas medicinais
contidas na lista do SUS como estratégia para redução de custos, tratamento mais natural e
redução na espera para início do tratamento. Realizamos ações que aproximaram a fitoterapia
da comunidade, através de palestras e distribuição de materiais de apoio e sabonetes de
aroeira. Tivemos inúmeros relatos de melhora de patologias, dentre eles o de um paciente
acometido da doença mão- pé-boca, que já havia usado inúmeros medicamentos e teve a
melhora após 4 semanas de uso do sabonete, com o devido acompanhamento de estudantes
de Medicina nessa comunidade. Conclusão: assim, temos acompanhado a cada dia a evolução
dos nossos alunos de medicina e o crescimento da comunicação com a comunidade, usando a
fitoterapia como ciência que realmente funciona nas UBS.

Palavras-Chave: Crescerfitoterapia, sabonete de aroeira, plantas medicinais, Unidades Básicas
de Saúde.
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RESUMO
Objetivo: evidenciar, por meio do relato de experiência o quão importante é nossa interação com
a comunidade, através do nosso projeto de extensão Crescerfitoterapia na comunidade, em
especial nas unidades básicas de saúde. Metodologia: utilização de conhecimentos teórico-
práticos sobre plantas medicinais e Fitoterapia nas comunidades a nível das Unidades Básicas
de Saúde que possuam estudantes ou residentes de Medicina vinculados à UNFIP em diferentes
bairros no município de Patos-PB, abrangendo usuários do SUS com cadastro nas UBS
(Unidades Básicas de Saúde). Resultado: Experimentamos o uso de plantas medicinais contidas
na lista do SUS como estratégia para redução de custos, tratamento mais natural e redução na
espera para início do tratamento. Fizemos apresentações que aproximaram a fitoterapia da
comunidade, através de palestras e distribuição de materiais de apoio e lambedor. Tivemos
inúmeros relatos de melhora de patologias, dentre eles o de um paciente que tossia muito com
peito cheio de secreção há mais de 3 meses, sem conseguir resolver com antibióticos e com o
uso em uma semana, tanto expectorou todo o muco contido em seus pulmões como não
adoeceu mais de nenhuma enfermidade de vias respiratórias. Conclusão: portanto, temos
seguido a cada dia a evolução dos nossos alunos de medicina e observado o crescimento da
comunicação com a comunidade, usando a fitoterapia como ciência que realmente funciona nas
UBS, curando pessoas das mais diversas idades.

Palavras-Chave: Crescerfitoterapia, lambedor, plantas medicinais, Unidades Básicas de Saúde.
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RESUMO
Introdução: A pneumonia é uma das principais razões para admissão na Unidade de Terapia
Intensiva (UTI), ventilação mecânica e morte entre crianças, sobretudo com menos de 5 anos em
todo o mundo. Diante disso, existem ações que visam fatores de proteção para elas, como, por
exemplo, as imunizações adequadas. Entre os fatores de risco para essa patologia estão o sexo
(masculino) e idade, que variam entre as diferentes comunidades. Nos países desenvolvidos as
taxas de mortalidade são baixas, porém a morbidade por pneumonia mantém-se alta. Objetivo:
Analisar e compreender as causas de pneumonia em crianças e a importância da vacinação
contra o pneumococo. Métodos: Pesquisa bibliográfica de artigos nas principais revistas sobre o
tema nos bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), do Pubmed e do Scielo, entre
os períodos de 2015 a 2019, havendo seleção de 4 artigos após aplicação do critério, o qual foi
estar relacionado o tema específico. Resultados: É possível perceber, diante das pesquisas
feitas, que a idade como fator de risco explica porque houve a associação com o não
cumprimento do esquema vacinal, pois ocorreu diminuição da porcentagem de adequação do
calendário à medida em que a faixa etária aumentava. Ademais, sabe-se que o sexo como fator
de risco para a pneumonia ainda não está totalmente esclarecido, entretanto, foi estudado que
o sexo feminino tem uma melhor resposta da imunidade. Considerações finais: Esse estudo
proporcionou uma ampla visão acerca da importância da vacinação como fator de proteção
para a saúde das crianças, a qual pode atenuar casos consideráveis de internações, mortes por
pneumonias pediátricas, e, além disso, evitar que possa evoluir para complicações.

Descritores: Pneumonia. Fator de risco. Criança. Vacinação.
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RESUMO
Introdução: A doença de Chagas (DC) é uma doença infecciosa ocasionada pelo protozoário
Trypanosoma cruzi, caracterizada, na fase aguda, por sintomas como febre, mal estar e falta de
apetite. Trata-se de uma doença classificada por alta morbimortalidade, haja vista que, quando
não tratada adequadamente, possui graves implicações crônicas, como insuficiência cardíaca
e/ou digestivas. Objetivo: Apresentar a importância do diagnóstico e do tratamento precoces da
Doença de Chagas na prevenção de complicações a longo prazo. Metodologia: Trata-se de uma
revisão sistemática, a partir de dados de artigos indexados no Medical Literature Analysis and
Retrieval System Online (MEDLINE). Estes foram selecionados a partir da utilização dos
Descritores em Ciências da Saúde “Chagas” AND “Diagnóstico” AND “Tratamento”, a partir dos
quais foram empregados os critérios de inclusão: texto completo, tipo de estudo “estudo
diagnóstico”, escritos em inglês e publicados entre 2017 e 2022. A amostra final foi composta
por 28 artigos. Resultados: O diagnóstico da DC é realizado através de testes sorológicos,
complementados por testes parasitológicos e moleculares. Já o tratamento, é feito pelo uso de
antiparasitários. Pacientes que possuem diagnóstico precoce e realizam o tratamento de forma
adequada em tempo hábil têm menos chances de evoluírem para complicações que
caracterizam o quadro crônico da DC, como cardiomegalia, hepatoesplenomegalia e
manifestações neurológicas. Conclusão: É de suma importância que o diagnóstico e o
tratamento da Doença de Chagas ocorram de forma breve e eficiente, visto que podem prevenir
óbitos decorrentes de quadros graves ocasionados pelas complicações supracitadas.
 
Palavras-chave: Diagnóstico; Terapia; Cronicidade; Complicações.
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RESUMO
Objetivo: Pontuar os principais programas que atuam no diagnóstico e prevenção da
toxoplasmose congênita. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa com busca nas bases
de dados do PUBMED e SCIELO, utilizando-se como Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)
“Toxoplasmose congênita”, “Profilaxia” e “Diagnóstico”. Os critérios de inclusão compreenderam
artigos em português e inglês, relacionados ao tema e publicados no período de 2018 a 2022.
Resultados: A triagem sorológica materna para detecção da toxoplasmose destaca-se como
principal medida profilática no diagnóstico da toxoplasmose congênita. Constitui uma
importante ferramenta que permite a adoção de medidas profiláticas e terapêuticas
precocemente e, assim, a diminuição da taxa de transmissão vertical e/ou danos ao
desenvolvimento fetal. Programas de triagem neonatal englobam o diagnóstico da infecção
pela detecção de IgM específico para o toxoplasma no "teste do pezinho". No Brasil, a triagem
pré-natal é sugerida como política pública não obrigatória devido à elevada prevalência da
toxoplasmose materna (superior a 40%), sendo oferecida gratuitamente em algumas regiões,
com experiência isolada e protocolos próprios, mas sem uniformidade nas ações. Conclusão:
Devido os meios de diagnóstico para toxoplasmose materna, fetal e neonatal serem de alta
complexidade e de difícil interpretação, aliado a não existência da padronização de técnicas,
quadro clínico inespecífico e a falta de conhecimento das limitações das diversas técnicas de
detecção de anticorpos, verifica-se uma maior dificuldade para diagnóstico. Logo, a variação de
incidência e prevalência está relacionada com os hábitos alimentares, contato com a terra,
presença de gatos, ruralização das moradias e outros fatores de risco.

Palavras-chave: Toxoplasmose Congênita; Profilaxia; Diagnóstico. 

A IMPORTÂNCIA DOS PROGRAMAS DE
CONTROLE PARA O DIAGNÓSTICO E

PREVENÇÃO DA TOXOPLASMOSE CONGÊNITA

https://bahe.unifip.edu.br

 02 A 04 DE JUNHO 2022

José Brunuelisson Cavalcante Silva, Jose Ytalo de Figueiredo Alves Campos,
Mayara Nóbrega Araújo, Wândyna Braga de Oliveira & Hirisleide Bezerra

Alves
 

Centro Universitário de Patos (UNIFIP)

ISSN:2675 - 2298
BAHE – Brazilian Archives of Health and Environment, v. 3, n. esp. 1 (2022).



RESUMO
Objetivo: Abordar os dados epidemiológicos da tuberculose no estado da Paraíba no período de
2018 a 2021. Método: Realizou-se um levantamento dos dados epidemiológicos da tuberculose
na Paraíba (PB) a partir da plataforma do Sistema de Informação de Agravos de Notificação
(SINAN), no período de 2018 a 2021. As informações foram correlacionadas com dados
expostos em artigos indexados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Resultados: No Brasil, até
2019, a tuberculose (TB) ocupava o primeiro lugar no ranking das doenças de maior
mortalidade por um único agente infeccioso, com perspectiva de aumento nos anos seguintes.
Diferentemente dos padrões nacionais, na Paraíba verificou-se diminuição da incidência desde
2018, com 32,7 casos por 100 mil habitantes no respectivo ano, 31,6 em 2019, 28,3 em 2020, e
25,4 em 2021. Acrescenta-se o aumento de 3,6/100 mil no índice de cura desde 2018 e
diminuição do índice de mortalidade em 0,4/100 mil nesse mesmo período, demonstrando uma
evolução positiva no combate a TB. A taxa de abandono do tratamento aumentou em 1,0
casos/100 mil desde 2019, mas é necessário considerar a pandemia. Conclusão: No período
exposto, verificou-se uma redução dos casos de TB na Paraíba, com melhora dos índices de
cura e mortalidade. Entretanto, ressalta-se que mais de 100 notificações não tiveram seu
desfecho informado em 2020, interferindo nos resultados, sendo necessário conscientizar as
secretarias de saúde sobre a importância da finalização das notificações. O estímulo ao
tratamento diretamente observado é outra medida que pode melhorar o indicador de abandono
dos pacientes ao tratamento.
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RESUMO
 Introdução: A doença mão-pé-boca (DMPB) pertence a família do enterovírus e é um agravo
contagioso causado pelo vírus Coxsackie A16. Essa enfermidade tem como maior público
afetado crianças por volta de 5 anos de idade, mas também pode acometer adultos. Além
disso, a principal manifestação cutânea desse vírus são lesões vesiculobolhosas disseminadas e
distribuídas principalmente na mucosa oral e língua, palmas das mãos e plantas dos pés e
eventualmente órgãos genitais. Seu contágio é por contato direto e uso de objetos
contaminados.Objetivo: Apresentar os efeitos sistêmicos ocasionados pela doença mão-pé-
boca e seu impacto na qualidade de vida de pessoas infectadas. Metodologia: Trata-se de uma
revisão sistemática composta de 16 artigos indexados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS),
utilizando como descritores: “Enterovirus”, “Fatores de Risco” e “Qualidade de vida”. Empregou-
se como critérios de inclusão: texto completo, publicados entre 2017 e 2022. Discussão: Há uma
restrita relação entre a DMPB e a má QVRS no que se refere ao aparecimentos das lesões
dermatológicas. Alguns dos sintomas dessa doença incluem máculas vermelhas na boca,
amídalas e faringe que podem evoluir para ulcerações dolorosas, além de dificuldade de
deglutição e excesso de salivação, ocasionada pela constante dor. Por isso, é evidenciado que
além das várias lesões de pele, os enfermos podem apresentar anorexia e perda de peso no
período das lesões.  Conclusão: A DMPB, a partir de seus efeitos sistêmicos e sintomas,
provocam uma série de dificuldades no dia a dia de pessoas acometidas com essa doença,
resultando em uma diminuição na qualidade de vida daqueles que a possuem. 
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RESUMO
Introdução: É notório o aumento do uso crônico e indiscriminado de benzodiazepinas pela
população em geral, com estudos indicando que a prevalência varia de 7,3%, a 63,8%.
Portanto, o uso da medicação na América Latina é bastante alto, principalmente em mulheres,
somado ao fato de que a automedicação também é um fator presente. Objetivo: Analisar o uso
de benzodiazepinas em indivíduos com ansiedade e/ou depressão na atenção primária do
município de Patos-PB. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, descritivo e
ecológico realizado nas Unidades Básicas de Saúde do município de Patos. Foram incluídos
usuários crônicos de benzodiazepinas (> 3 meses) e cadastrados na Estratégia de Saúde da
Família patoense; excluíram-se pacientes com faixa etária <18 anos. Utilizou-se o questionário
social e demográfico e a Escala de Avaliação do Nível de Ansiedade e Depressão, validada no
Brasil. Resultados: 77 pacientes foram incluídos no estudo. Destes, 81,7% eram do sexo
feminino, 29,6% com faixa etária de 48 a 57 anos e 35,2% com ensino fundamental I
incompleto. Verificou-se que 46,5% dos pacientes pontuaram entre 12 e 21 pontos na Escala.
Conclusão: A prevalência de uso de benzodiazepinas foi considerada elevada e a baixa
escolaridade e o sexo feminino, podem se configurar como fatores de risco à utilização crônica.
Soma-se o fator iatrogênico, haja vista que as medicações não estão compensando o quadro
ansioso dos pacientes avaliados.
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RESUMO
Objetivo: relatar a experiência dos acadêmicos extensionistas no projeto “Promovendo ações
em saúde através do comitê local da IFMSA Brazil UNIFIP” em atividade de educação em saúde
sobre Suporte Básico de Vida para alunos do IFPB. Metodologia: a atividade possuiu como
objetivo capacitar a população-alvo sobre noções teóricas e práticas do Suporte Básico de Vida
(SBV) em adultos e na pediatria, incluindo a participação de alunos do ensino médio e técnico,
do Instituto Federal da Paraíba – Campus Patos. A atividade foi esquematizada e executada em
duas etapas, num primeiro momento foram ministradas quatro aulas teóricas presenciais pelo
professor parceiro do projeto. O conteúdo programático cumpriu o protocolo para SBV no
adulto, SBV pediátrico, introdução ao desengasgo, OVACE e Manobra de Heimlich. Em seguida,
foram realizados os treinamentos práticos, com os extensionistas e o professor parceiro,
monitoradas pelos aluno. Realizou-se, anteriormente, uma capacitação com os discentes
monitores. Para avaliação de impacto e do conhecimento dos participantes, foram aplicados pré
e pós-testes e a realização de um teste prático na qual os alunos executavam as técnicas do
SBV ministradas. Resultados: houve uma evolução de todos os participantes quanto ao
desempenho cognitivo na realização do pós-teste em relação ao pré-teste. Conclusão: observa-
se que foi possível efetivar a capacitação dos participantes na aplicação de uma técnica
adequada e hábil. Dessa forma, o propósito do evento foi cumprido possibilitando a
contribuição teórica e técnica dos discentes extensionistas da temática, além do
desenvolvimento de competências presentes no currículo oculto através de conhecimentos.
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RESUMO
Introdução: A dengue é uma arbovirose causada pelo vírus da família Flaviviridae e de rápida
disseminação pelo vetor artrópode hematófago Aedes Aegypti. Os sintomas típicos da dengue
incluem febre, mialgias, cefaléia, dor retro-orbitária, erupção cutânea e sintomas hemorrágicos
leves. No manejo clínico da dengue, destacam-se a hidratação oral ou endovenosa, além do uso
de análgésicos e antitérmicos. É importante ressaltar os riscos de sangramento com o uso de
anti-inflamatórios não esteroides (AINES) em pacientes com dengue. Objetivo: Identificar as
possíveis complicaçõesapós a administração de anti-inflamatórios não esteroides no manejo
clínico de pacientes com dengue. Metodologia: O estudo se trata de uma revisão integrativa em
que foi realizada a busca nas bases de dados Publisher Medline e Biblioteca Virtual em Saúde,
utilizando os descritores “Dengue” e “Anti-Inflammatory Agents, Non-Steroidal”, os quais foram
cruzados por meio do operador boleano “AND”. A partir dos critérios de elegibilidade foram pré-
selecionados 73 artigos, e a amostra final se constituiu de 10 documentos nos idiomas inglês e
português, e no período de publicação compreendido entre os anos de 2012 e 2022. Resultados:
Dentre as complicações identificadas após o uso de AINES, pode-se destacar o risco de
sangramento por meio do mecanismo de inibição da ciclooxigenase-1 (COX-1), o qual diminui a
coagulabilidade. Esse risco de sangramento pode ocorrer em conjunto com a trombocitopenia
na fase crítica da dengue. Conclusões: A administração de AINES na dengue é contraindicada,
tendo em vista que as hemorragias graves são mais frequentes em pacientes com o histórico de
uso de AINES.
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RESUMO
Introdução: A histoplasmose é uma micose sistêmica adquirida por inalação de esporos do
fungo histoplasma spp, presentes em excretas de aves, podendo atingir toda a população
mundial. No estágio progressivo, foram observadas complicações pulmonares, cardíacas,
meníngeas, hepáticas e em glândulas adrenais. Ademais, é nessa forma mais grave que os
pacientes portadores do vírus da AIDS são mais acometidos, tendo maiores chances de
morbimortalidade quando não tem o diagnóstico precoce e tratamento adequado da doença.
Objetivo: Compreender as complicações acarretadas pela infecção da Histoplasmose em
pacientes portadores de AIDS Metodologia: O estudo se trata de uma revisão integrativa em
que foi realizada a busca nas bases de dados National Library of Medicine e Biblioteca Virtual
em Saúde, utilizando os descritores “infection”, “histoplasmosis”, “patients”, “AIDS” e “Brazil”, os
quais foram cruzados por meio do operador boleano “AND”. A partir dos critérios de
elegibilidade foram pré-selecionados 141 artigos, e a amostra final constituiu-se de 24
documentos nos idiomas inglês e português, e no período de publicação compreendido entre os
anos de 2019 e 2022.  Resultados: Dentre as complicações identificadas na histomasmose,
estão doenças cavitárias, hepatomegalia, esplenomegalia, alteração na medula óssea e choque
séptico, as quais podem ser minimizadas com achados precoces em exames de cultura e de
imagem e tratamento com associação de Anfotericina B e Fluconazol por 6 ou 12 meses
Conclusões: A Histoplasmose na forma mais infecciosa ainda é pouco difundida em estudos, o
que corrobora para em tratamento tardio e o aparecimento das complicações em pacientes
aidéticos
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RESUMO
Introdução: A monitoria consiste em uma modalidade de ensino paralela à ofertada pelas
instituições de curso superior, onde os monitores auxiliam no processo ensino-aprendizagem
dos alunos, objetivando facilitar a compreensão dos colegas acerca dos assuntos. Embora já
existente, para potencialização da aprendizagem durante o período pandêmico, foram
adotadas estratégias de abordagem teórica e prática com exposições interativas online,
resolução de questões e dúvidas, com alunos de Medicina divididos em grupos. Objetivo:
Analisando-se o perfil das dificuldades encontradas pelos egressos de Medicina, na disciplina
de Fisiologia, e a influência das novas metodologias da monitoria. Método: Por meio da
pesquisa exploratória e aplicação de entrevistas com os alunos do segundo período que
cursavam esta disciplina em 2021.2, no Centro Universitário de Patos-PB, durante a pandemia
por Covid-19. Resultado: Através das entrevistas, notou-se que após inserir as estratégias
propostas pelos monitores entre 2021.2 e 2022.1, as notas dos alunos acima da média
permaneceram constantes e o raciocínio clínico foi superior. Além disso, os alunos com maior
dificuldade na disciplina, melhoraram a compreensão e o desempenho em condutas e
avaliações. Conclusões: Verificou-se que a monitoria sanou estigmas sobre a impossibilidade de
estudantes dotarem conhecimento necessário para cursarem os próximos períodos, uma vez
que atuou como colaboradora de ensino e estimulou autoconfiança e dedicação de cada aluno,
proporcionando-lhes resultados positivos.
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RESUMO
Introdução: A Histoplasmose é causada pelo Histoplasma capsulatum, um fungo dimórfico
altamente endêmico em regiões orientais dos Estados Unidos e na América Latina. O principal
fator de risco para a aquisição da doença é viajar para as áreas endêmicas do fungo. Os
sintomas mais comuns relatados incluem tosse, dispnéia, mal-estar, febre e arrepios, podendo
evoluir para episódios mais graves. O tratamento, em muitos casos, pode ser realizado com
Anfotericina B ou suas formulações lipídicas. Objetivo: Identificar os possíveis efeitos que o
paciente com Histoplasmose pode apresentar após a administração da Anfotericina B.
Metodologia: O estudo se trata de uma revisão integrativa em que foi realizada a busca nas
bases de dados Publisher Medline e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores
“Histoplasmosis” e “Amphotericin B”, os quais foram cruzados por meio do operador boleano
“AND”. A partir dos critérios de elegibilidade foram pré-selecionados 44 artigos, e a amostra
final se constituiu de 14 documentos nos idiomas inglês e português, entre os anos de 2012 e
2022. Resultados: A Anfotericina B é indicada, especialmente, nos casos mais graves da micose
sistêmica, sendo positiva, também, em acometimento da barreira hematoencefálica. As reações
imediatas podem estar relacionadas à velocidade de infusão, causando febre, espasmos,
calafrios, cefaleia e hipotensão, podendo ser amenizados quanto mais lenta for a
administração. Ademais, a nefrotoxicidade é o maior problema dentre as reações tardias,
podendo ser controlada com ajuste de dose. Conclusões: A Anfotericina B apresenta efeitos
positivos consideráveis no tratamento da Histoplasmose e efeitos adversos passíveis de
reversão.
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RESUMO
Introdução: O surgimento de Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA), gerou um
grande desafio nas intervenções médicas devido aos poucos medicamentos disponíveis para as
doenças, que vão desde infecções na pele até pneumonias fatais. Nos últimos anos, com o uso
excessivo de fármacos antibactericidas e a mutação genética das bactérias, o percentual de
infecções de MRSA foi crescente, criando problemas para o tratamento eficaz e fazendo-se
necessária a criação de estratégias terapêuticas no combate do problema. Objetivo: Analisar
estratégias terapêuticas para pacientes infetados por MRSA. Metodologia: Trata-se de uma
revisão integrativa em que foi realizada a busca nas bases de dados, National Library of
Medicine e Scientific Library Online, utilizando os Descritores Em Ciências da Saúde
“therapeutic”, “strategies”, “methicillin-resistant”, “staphylococcus aureus” e “infections”, os
quais foram cruzados por meio do operador boleano “AND”. A partir dos critérios de
elegibilidade foram pré-selecionados 66 artigos, e a amostra final se constituiu de 28 artigos
entre o período de 2020 à 2022 e utilizando os idiomas inglês e português. Resultados:
Observou-se que o desenvolvimento de agentes nano-antibacterianos e fármacos potentes
podem fornecer bons resultados contra bactérias que possuem resistências. Conclusões: A
administração de medicamentos mais potentes e uma pesquisa sobre o perfil epidemiológico,
conferem algumas alternativas para terapêutica de MRSA.
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RESUMO
Objetivo: Avaliar o crescimento pós-natal em recém-nascidos prematuros expostos a distúrbios
hipertensivos da gestação. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, na qual as bases de
dados do SCIELO e PUBMED foram consultadas para levantamento de artigos publicados entre
2018 e 2022. Foram utilizados como descritores “Distúrbios hipertensivos”, “Gestação” e
“Crescimento de Prematuros”, sendo empregados como critérios de inclusão: artigos em
português e inglês, dispostos na íntegra. A amostra foi composta por 10 artigos mais
pertinentes sobre o tema. Resultados: A hipertensão gestacional acomete cerca de 7% das
gestantes brasileiras e consiste no aumento da pressão arterial que acontece após a vigésima
semana de gestação, podendo causar danos a saúde do bebê. Nota-se que os recém-nascidos
(RN) filhos de mães com síndrome hipertensiva durante a gestação apresentam uma maior
necessidade de internação em leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Neonatal, maior
risco de sobrepeso, principalmente aos 24 meses de vida, e maior risco de crescimento
inadequado, quando comparados a filhos de mães não hipertensas. Conclusão: Diante disso,
constatou-se que os distúrbios hipertensivos na gestação estão relacionados ao maior risco de
morte fetal, prematuridade e restrição de crescimento. Com isso, evidencia-se a necessidade de
um pré-natal de qualidade e cuidados especializados ao recém-nascido.
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RESUMO
Introdução: As síndromes e doenças genéticas estão associadas a mutações e podem se
manifestar ao nascimento ou ao longo da vida. Algumas alterações genéticas são
incompatíveis com a vida, enquanto outras induzem a manifestação clínicas, como
malformações e déficits cognitivos. Objetivo: Identificar as principais síndromes genéticas
notificadas no município de Patos-PB. Método: A pesquisa foi realizada na APAE (Patos-PB) e
na Clínica de Fisioterapia da UNIFIP, Patos PB no período de outubro de 2021 a marco de 2022.
Na Clínica, fora, estudados os prontuários dos pacientes atendidos na Pediatria durante o
período de 2017 a 2021.2. Resultados: Devido a pandemia, os atendimentos da APAE estavam
suspensos, não sendo possível realizar nenhuma atividade local, os atendimentos retornaram
no inicia de março, não sendo viável acesso aos pacientes com síndromes. Na Clinica de
Fisioterapia, verificou-se a prevalência de crianças portando síndromes de Down, West,
Edwards, Rett eTEA, talvez apenas esses casos foram atendidos devido a possível
subnotificação de síndromes genéticas na cidade de Patos, foi proposto avaliar tais casos. Os
casos de Down foram registrados em maior incidência, e estas crianças também apresentavam
Hipotonia e atraso no DNPM. Apenas 1 criança do sexo feminino foi disgnostica com Down do
tipo mosaicismo e portava Síndrome de West. Conclusão: Notificada, a síndrome que apresenta
maior prevalência foi a de Down. Esse projeto propõe a busca prospectiva e notificação de
casos de doenças genéticas na cidade de Patos/PB, a fim de contribuir com a saúde pública e
com futuros estudos.
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RESUMO
Objetivo: Abordar os principais fatores que colaboram para resistência de Staphylococcus
aureus, além de sua recorrência em ambientes hospitalares. Metodologia: Trata-se de uma
revisão integrativa, na qual as bases de dados do Scielo e PubMed foram consultadas para
levantamento de artigos publicados em periódicos indexados open acess, compreendidos no
período de 2018 a 2022. Na estratégia de busca, foram utilizados os descritores: " Bacterias
AND uti AND covid”. Entre 98 artigos encontrados, 38 constituíram a amostra, utilizando-se
como critérios de inclusão: artigos em português e inglês, dispostos na íntegra. Resultados:
Infecções hospitalares relacionadas a Staphylococcus aureus meticilino resistente (MRSA)
caracterizam risco elevado aos pacientes, verificando-se quadros de septicemia de manejo
delicado. O uso indiscriminado ou abusivo de antibióticos apresenta-se como principal fator à
resistência de S. aureus, visto que essas bactérias criam mecanismos de escape aos
medicamentos através da diminuição da afinidade às proteínas ligadoras de penicilina e à
diminuição das porinas que permitem a permeabilidade da membrana. Além disso, o uso
inadequado de medicações que não alcançam a MIC (Concentração Inibitória Mínima) para
inibir o crescimento bacteriano alteram a estrutura e velocidade de proliferação da bactéria.
Conclusão: Staphylococcus aureus meticilino resistente (MRSA) é recorrente em ambientes
hospitalares, constituindo um problema de saúde pública devido ao perfil de difícil eliminação e
alta infectividade. O emprego de antibióticos direcionados, com a concentração adequada, é
essencial ao tratamento eficaz das infecções por esta bactéria, minimizando os quadros de
resistência e, consequentemente, prognósticos desfavoráveis aos pacientes. 

Palavras-chave: Cepas multirresistentes; Infecção hospitalar; Antibioticoterapia.
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RESUMO
Objetivo: Relatar a importância da implantação monitorias de disciplinas práticas, com foco na
disciplina de histologia do curso de medicina da UNIFIP. Método: São realizados encontros
semanais nos laboratórios de histologia com os professores, monitores e estudantes
“monitorados”. Para potencializar o aprendizado das práticas de histologia, as monitorias são
realizadas em grupos de no máximo 15 estudantes, por meio de exposições interativas e
treinamentos práticos laboratoriais, havendo o acompanhamento prático, e a apresentação de
imagens das lâminas e suas principais características. Resultado: Nota-se, resultados positivos
quanto a esse acompanhamento extracurricular na disciplina de histologia, ficando claro o
melhoramento do desempenho acadêmico, da formação ética e profissional dos discentes na
matéria supracitada. Em relação aos monitores, além das horas extracurriculares, pode-se
observar uma maior dedicação em relação ao curso, pois os mesmos acabam possuindo uma
maior aproximação com os professores das disciplinas, e consequentemente aprendem a lidar
com grupos maiores de estudantes trazendo assim a experiência da docência e de
planejamento pedagógico, fazendo esse contato precoce e amadurecendo uma possibilidade
da carreira docente. Conclusão: Dessa forma, a monitoria consiste em uma ação de
desenvolvimento humano-acadêmico fundamental para a formação dos estudantes, visto que
há uma troca de conhecimentos, e tanto o monitor quanto os acadêmicos participam do
processo de ensino e aprendizagem. Além disso, a decisão de se tornar monitor vai muito além
de um possível retorno lucrativo, pois é uma escolha por amor, onde o desejo é dar sempre o
melhor para os colegas que estão com dificuldades e trabalhando, assim, o autoconhecimento.

Palavras-chaves: Desempenho acadêmico ; Histologia ; Aprendizagem. 
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RESUMO
INTRODUÇÃO: A fibromialgia é uma doença crônica caracterizada por dores
musculoesqueléticas generalizadas, cuja prevalência é maior em mulheres, e com etiopatogenia
idiopática e multifatorial. Suas manifestações clínicas vão desde dor muscular tardia, fadiga,
distúrbios do sono, rigidez matinal, dispneia, falta de concentração, esquecimento, constipação,
cefaleia até alterações de humor. Tais condições afetam negativamente a qualidade de vida do
paciente e podem gerar consequências psicológicas, como ansiedade e depressão. OBJETIVO:
Analisar e compreender as correlações clínicas entre fibromialgia e depressão. MÉTODO:
Pesquisa bibliográfica de artigos nas principais revistas sobre o tema nos bancos de dados
Scielo, BVS, PUBMED e Google Acadêmico entre os períodos de 2012 a 2022, havendo seleção
de 4 artigos após aplicação do critério que foi estar relacionado ao tema específico.
RESULTADOS: Os resultados obtidos nas pesquisas com pacientes portadores de fibromialgia
mostraram alta incidência do transtorno depressivo, variando de 50,5% a 80%. Além disso, os
estudos revelaram que a progressão da doença pode levar o paciente a apresentar uma
exacerbação das dores físicas e mentais, contribuindo para o surgimento de irritabilidade e
isolamento social. Dessa forma, há o prejuízo das estratégias de enfrentamento do paciente,
implicando em sintomas depressivos e com eles o aumento da percepção da dor, diminuição da
adesão ao tratamento e do apoio social. CONCLUSÃO: Esses resultados enfatizam que a
depressão é um acometimento muito prevalente entre os pacientes com fibromialgia e afeta
negativamente o prognóstico desses indivíduos. Diante disso, faz-se necessário que seja dada
uma maior notoriedade à condição psicológica de pessoas com fibromialgia, com a finalidade
de promover uma melhor qualidade de vida aos portadores dessa condição crônica.
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RESUMO
A insegurança alimentar, mesmo sendo de curto prazo, como na pandemia da COVID-19, pode
gerar impactos significativos na saúde das crianças, como piores resultados comportamentais,
emocionais e nutricionais. E, a insegurança alimentar tem sido associada ao aumento de risco
de obesidade (KINSEY, 2020). No Brasil, a POF 2017-2018 indica que metade (49,5%) das
calorias totais disponíveis para consumo nos domicílios brasileiros provém de alimentos in
natura ou minimamente processados, 22,3% de ingredientes culinários processados, 9,8% de
alimentos processados e 18,4% de alimentos ultraprocessados. De acordo com a Organização
Mundial de Saúde (2014), a obesidade é uma doença crônica e considerada uma pandemia que
afeta tanto crianças quanto adultos, tornando-se uma preocupação de saúde pública. Insere-se
como fator de risco importante para o desenvolvimento de outras doenças crônicas e não
transmissíveis (DNTs) e revela desequilíbrio colossal entre as esferas sociais, econômicas e
culturais. Este estudo propõe-se à estruturação de um mapeamento na assistência territorial
das condições de alimentação e nutrição em um distrito de saúde, elaborado a partir de
pesquisa- ação com profissionais de saúde e usuários, por meio de tecnologias digitais, com
objetivo de qualificar as análises e tomadas de decisão da gestão pública e o empoderamento
das organizações populares para a redução da Insegurança Alimentar e Nutricional. O estudo
preliminar será realizado na área de abrangência de uma unidade básica de saúde em Caicó-
RN que recebe alunos dos cursos da EMCM e Residências Multiprofissionais em Atenção Básica. 

Palavras-chave: Insegurança Alimentar e Nutricional; Obesidade; Tecnologia Digital; Atenção
Primária à Saúde. 
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RESUMO
Introdução: O HIV é uma patologia incurável, imunodepressora, cuja principal forma de
transmissão provém da relação sexual. Porém, existem outras formas de difusão do vírus, como
a transversal, que afeta, no Brasil, cerca de 0,42% dos neonatos, mesmo havendo tratamento
preventivo eficaz. Nascer HIV positivo reflete fatores predisponentes à diminuta qualidade de
vida relacionada à saúde (QVRS), quando comparado com controles saudáveis pareados por
idade, sexo e status socioeconômico. Objetivo: Abordar impactos gerados pelo HIV positivo na
QVRS durante o decorrer da vida dos infectados pela transmissão vertical. Metodologia: Trata-
se de uma revisão sistemática composta de 52 artigos indexados na Biblioteca Virtual em
Saúde (BVS), utilizando como descritores: “Crianças”, “HIV” e “Qualidade de vida”. Empregou-se
como critérios de inclusão: texto completo, publicados entre 2017 e 2022, assuntos principais
relacionados a “Estigma social”, “Infecções por HIV” e “Qualidade de vida”. Discussão: Há uma
estrita relação entre o HIV e a má QVRS, tanto no tocante ao desenvolvimento mental quanto
aos estigmas que serão enfrentados durante a vida. Evidenciou- se que crianças infectadas
possuem déficit nos domínios executivo e cognitivo, o que se deve à neuroinflamação
ininterrupta, à disfunção vascular e à hipercoagulabilidade induzidas pelo vírus, ocasionando
dificuldades no aprendizado. Além disso, durante o desenvolvimento, outros percalços podem
influenciar na QVRS, como sexualidade e adesão à medicação. Conclusão: A QVRS em
neonatos infectados compromete os domínios cognitivo e executivo e favorece um cenário
psicossocial defectivo, fazendo com que eles sofram ainda mais com os estigmas sociais. 

Palavras-Chave: Crianças; HIV; Qualidade de vida. 
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RESUMO
Introdução: A Cisticercose é causada pela ingestão de ovos da Taenia solium, presentes em
alimentos ou água contaminados. Os ovos se transformam em larvas e migram para os
diferentes tecidos do hospedeiro, o qual pode apresentar sintomas variados, como convulsões,
meningite, miocardites, problemas oftálmicos, dentre outros. O tratamento possui o Albendazol
como primeira escolha, todavia, tal medicamento pode causar potenciais riscos durante sua
administração. Objetivo: Identificar os efeitos negativos que o paciente com Cisticercose pode
apresentar durante a administração do Albendazol. Metodologia: O estudo se trata de uma
revisão integrativa em que foi realizada a busca nas bases de dados Publisher Medline e
Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Cysticercosis”, “Albendazole”, e “Side
Effects”, os quais foram cruzados por meio do operador boleano “AND”. A partir dos critérios de
elegibilidade foram pré-selecionados 20 artigos, e a amostra final se constituiu de 12
documentos nos idiomas inglês e português, entre os anos de 2012 e 2022. Resultados: O
Albedazol proporciona bons índices de cura. Entretanto, apresenta riscos significativos, pois, por
apresentar boa penetração na barreira hematoencefálica, logo nos primeiros dias de uso,
podem ocorrer convulsões simultâneas à morte dos parasitas. Além disso, é comum o paciente
manifestar fadiga, diarreia, cefaleia, xerostomia e dor abdominal, que se configuram como
reações de risco mínimo, as quais podem ser reduzidas com associação de sintomáticos.
Conclusões: Apesar das vantagens do uso do Albendazol no combate à Cisticercose, os efeitos
colaterais evidenciados são consideráveis, sendo necessário, portanto, o acompanhamento
cauteloso do indivíduo durante o tratamento.

Palavras-chave: Parasitose; Anti-helmíntico; Reações adversas.
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RESUMO
Objetivos: Trazer aos pacientes oncológicos e à população em geral, alguns conhecimentos a
cerca da medicina alternativa e sua importância na garantia de um cuidado integrado. Método:
Os extensionistas realizaram atividades de panfletagem e distribuição de frascos contendo óleo
de girassol com essência de tomilho para os pacientes oncológicos do Hospital do Bem e para a
população em geral da cidade de Patos-PB, além de realizarem breves demonstrações e
palestras sobre medicina alternativa e seu funcionamento na prática. Resultados: Executar a
medicina alternativa na prática possibilitou aos extensionistas uma visão mais abrangente no
ato do cuidado. Haja vista que os pacientes em geral, e especialmente os oncológicos, estão
constantemente em contato com a medicina farmacológica, que em certos momentos pode até
contribuir com o adoecimento. Conclusão: Conclue-se que a visita trouxe como pontos positivos
um melhor conhecimento sobre outras formas de cuidado, tanto para a popualação em geral,
quanto para os próprios extensionistas. Dentre os negativos, encontra-se a impossibilidade de
acompanhamento dos pacientes oncológicos, durante o período de uso das essência e observar
se houve melhora.
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RESUMO
Introdução: A obesidade infantil é um problema de saúde pública que tem adquirido proporções
crescentes no Brasil e no mundo elevando as taxas de morbimortalidade em crianças pré-
escolares, principalmente na faixa etária de 2 a 5 anos. Diante desse contexto, surge a
necessidade de identificação de fatores de risco que possam estar associados com o evento,
assim como a identificação da prevalência média de casos já existentes de uma forma
abrangente. Objetivo: O objetivo do estudo foi identificar a prevalência e fatores associados à
obesidade infantil. Método: Trata-se de uma revisão sistemática com meta-análise. Foram
pesquisados nas fontes Web of Science, PubMed, Scopus e EMBASE. Foi realizada análise de
viés e estatística com uso do software R 4.0. Resultados: Inicialmente foram encontrados 5089
estudos dos quais a partir da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 14 foram
selecionados. Com a análise conjunta dos estudos, foi possível verificar uma prevalência de 5%
para obesidade significativa, com intervalo de confiança entre 4% e 7%. Os resultados indicam
um risco de 2,06 vezes maior para crianças com presença dos fatores de risco em relação às
que não possuem esses fatores. Conclusão: Vários fatores de risco estão positivamente
associados com o desenvolvimento de obesidade infantil o que incita a uma necessidade
considerável de implementação de estratégias preventivas. 

Palavras-chave: Obesidade infantil; Fatores de risco; Prevalência. 

PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS À
OBESIDADE INFANTIL: REVISÃO SISTEMÁTICA

E META-ANÁLISE 

https://bahe.unifip.edu.br

 02 A 04 DE JUNHO 2022

Miriam de Andrade Brandão, Janaína Lúcio Dantas, Eulâmpio Dantas
Segundo, José Rebberty Rodrigo Holanda, Maria Fernanda Fontes de Paula

Castanho & Regina Keiko Sato Mizuno Filha
 
 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

ISSN:2675 - 2298
BAHE – Brazilian Archives of Health and Environment, v. 3, n. esp. 1 (2022).



RESUMO
INTRODUÇÃO: A Política e o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF)
têm por objetivo garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas
medicinais e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento
da cadeia produtiva e da indústria nacional. OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo relatar
um projeto de extensão realizado pela Secretaria de Saúde de Mamaguape-PB que teve por
finalidade fortalecer as práticas de responsabilização e autocuidado nas unidades básicas de
saúde, centros de atenção psicossocial e espaços públicos através da Farmácia VIVA, cultivo de
plantas medicinais e beneficiamentos para fitoterápicos. METODOLOGIA: Trata-se de um relato
de experiência sobre a implantação da fitoterapia e plantas medicinais na assistência
farmacêutica. RESULTADOS: O projeto foi elaborado em cinco fases: fase 1: cultivo, produção e
dispensação (escolha dos estabelecimentos de saúde), fase 2: produção da matéria-prima
(babosa, hortelã, plantago, alecrim, boldo, erva-doce, girassol, hortelã da folha miúda, alho,
capim-santo, erva-cidreira, mastruz), fase 3: oficina de criação das Farmácias VIVAS (oficina de
pintura, marcenaria, Assistência Farmacêutica e Fitoterápica), fase 4 (formação técnico-
científica e capacitação no setor de plantas medicinais e fitoterápicos). CONCLUSÃO: A
ampliação das opções terapêuticas ofertadas aos usuários do Sistema Único de Saúde, com
acesso a plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à fitoterapia, com segurança,
eficácia e qualidade, na perspectiva da integralidade da atenção à saúde, é uma importante
estratégia com vistas à melhoria da atenção à saúde da população e à inclusão social. 
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RESUMO
Introdução: O sono exerce uma enorme influência sobre a vida cotidiana, especialmente no
desenvolvimento físico e psicológico das crianças, que imprimem diretamente o processo de
aprendizagem. Dormir é um período de descanso, mas também de funcionamento do cérebro,
sendo durante as fases do sono que ocorrem processos fisiológicos e comportamentais
responsáveis por regular diversas atividades no corpo humano. Objetivo: Compreender a
relação entre a qualidade do sono infantil e o desenvolvimento cognitivo. Método: Trata-se de
uma revisão integrativa, que usou os seguintes Descritores em Ciências e Saúde (DeCS):
cognição, pediatria e sono, os quais foram combinados pelo operador booleano “AND”.
Selecionou-se artigos publicados entre 2018 e 2022, que respondiam à questão norteadora.
Resultados: Alguns fatores exercem influência sob a qualidade do sono infantil, quais sejam:
exposição a tecnologia, alimentação inadequada e falta de exercícios físicos. Como
consequência, a baixa qualidade do sono acarreta diminuição no rendimento escolar e no
desenvolvimento cognitivo infantil, já que é um fator fisiológico na vida humana e essencial
durante a infância. Conclusão: Infere-se que um sono de qualidade traz resultados benéficos
para o desenvolvimento cognitivo infantil, de modo que um sono sem qualidade contribui de
maneira negativa para esse processo, a curto e a longo prazo.
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RESUMO
Objetivo: Descrever a uma das metodologias (miniOSCE) aplicadas durante os encontros de
monitoria do primeiro, segundo e terceiro período de medicina da UNIFIP. Métodos: Dentre os
encontros de monitoria, após abordagem geral dos conteúdos de aprendizagem, são realizadas
simulações da prova prática (miniOSCE). Os monitores preparam o aluno durante toda a
unidade com a disponibilização de materiais, aulas de revisão e direcionamento do conteúdo
prático. No final de cada unidade a miniOSCE é realizada através de lâminas e microscópicos,
no máximo com grupos de 15 alunos, e é aplicada no tempo de 3 minutos em cada microscópio.
Resultados: Com a aplicação da miniOSCE, pode-se observar uma melhor preparação dos
alunos quanto à aprendizagem como também uma melhor noção de como será realizada a
prova prática de Histologia no final da unidade de aprendizagem. Após a metodologia os
discentes se sentem mais seguros e familiarizados com as lâminas disponibilizadas pela
faculdade, que em parte, serão utilizadas na avaliação de seus conhecimentos aplicada pelo
corpo docente. Ademais, para os monitores da matéria, é de suma importância, pois contribui
para revisar e relembrar o conteúdo já visto em um período anterior ao que está cursando.
Conclusão: A monitoria de Histologia e como também as metodologias aplicadas na disciplina
se mostram de fundamental importância para o aprendizado acadêmico em histologia, à
medida que tal método de simulação, além de consolidar conhecimentos, torna o indivíduo mais
confiante em suas capacidades antes da realização de exames, devendo, assim, ser adotado de
maneira frequente por monitores de histologia e ter sua ampla participação incentivada entre
os discentes.
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RESUMO
INTRODUÇÃO: A disbiose é caracterizada pelo desequilíbrio da microbiota gastrointestinal que,
em recém nascidos pré-termo (RNPT), pode ocorrer devido a várias situações estressoras as
quais eles são submetidos, podendo acarretar inúmeros desfechos negativos, dentre eles a
sepse. OBJETIVO: Compreender a influência da disbiose na ocorrência de sepse em RNPT.
MÉTODO: Revisão integrativa, utilizando Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) “disbiose”,
“sepse” e “recém-nascido prematuro” para pesquisa na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no
Medical Publisher (PUBMED). Selecionou-se publicações dos últimos três anos e que tinham
melhor relação com o tema, totalizando uma amostra de oito artigos. RESULTADOS: A
exposição precoce a agentes do trato gastrointestinal (TGI) devido à ruptura prematura das
membranas e a frequente necessidade de utilização de dispositivos invasivos nesses recém-
nascidos geralmente implicam no uso de antibióticos de largo espectro, os quais prejudicam o
desenvolvimento de uma microbiota normal. Ademais, a introdução tardia de alimentos enterais
e a retenção prolongada também contribuem para o aparecimento da disbiose. A relação entre
disbiose e sepse se deu pela redução de bactérias protetoras contra a sepse e também pela
disseminação de microrganismos resistentes, pelo uso de antibióticos de ampla ação.
CONCLUSÃO: Portanto, a exposição precoce a espécies do TGI, o uso de antibióticos e as
dificuldades na alimentação enteral contribuem para a gênese da disbiose em RNPT, o que
contribui para o aparecimento de sepse. Novos estudos são necessários para que haja uma
melhor sistematização de novas terapias, de modo a torná-las mais eficazes e seguras.
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RESUMO
Introdução: Observando as dificuldades em citogenética relatadas pelos alunos, é de suma
importância a existência de meios para que estas sejam sanadas, sendo esse o principal intuito
da monitoria. Outro propósito relevante é o aperfeiçoamento do ensino e aprendizagem, através
de uma estimulação da participação ativa dos estudantes, contribuindo para a consolidação
dos conhecimentos adquiridos por estes. Objetivo: O presente estudo tem como finalidade
apresentar a contribuição da monitoria nos processos de ensino e aprendizagem de
citogenética, auxiliando na construção do conhecimento básico/fundamental para essa
disciplina. Métodos: A monitoria ocorre através das seguintes etapas: coleta de informações
sobre as dúvidas dos alunos e remediação destas através de plantões tira-dúvidas e mini aulas,
semanalmente. Os conteúdos abordados também são revisados quinzenalmente através de
listas de exercícios e simulados, além de atividades gamificadas antes das avaliações. Todas
essas atividades são direcionadas pela professora orientadora, através de encontros semanais
com os monitores. Resultados: Os métodos abordados vêm sendo boas estratégias de apoio ao
ensino, bem como momentos de enriquecimento da vida acadêmica do educando, tendo em
vista a dinâmica acadêmica abordada. Isso se justificada por meio dos resultados promissores
dos alunos na matéria em questão, que podem ser observados tanto na melhoria dos
resultados das avaliações, como no crescente interesse destes pela citogenética. Conclusão: A
monitoria da disciplina citogenética contribui positivamente para o aprendizado dos discentes,
sendo de grande importância que essa se perdure, a fim de obter resultados ainda melhores em
relação a evolução acadêmica dos estudantes de medicina.   
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RESUMO
Introdução: O estudo relata a experiência de uma equipe de monitores que passaram por um
processo seletivo voluntário e posteriormente, por uma capacitação, que teve o intuito de
aprimorar expertises no campo da clínica cirúrgica, dentro do processo pedagógico que engloba
treinamento de habilidades através das simulações e aulas com suporte teórico-prático.
Objetivo: Relatar a experiência desta equipe e o impacto desse trabalho na formação médica.
Relato: A equipe é formada por 4 monitores, que são estudantes do 7° período de medicina da
UNIFIP, os quais já passaram pela disciplina de base em técnicas cirúrgicas. A dinâmica das
monitorias foi desenvolvida no Ensino Baseado em Simulação (EBS) com vigência de exaltar as
potencialidades deste método, que é bem visto dentro da docência na área da saúde. É então
oferecido um momento de exposição teórica, com intuito de embasar o momento prático, que
vem conseguinte e é composto pela realização de procedimentos como sutura e acesso venoso
central. É ainda ofertado um módulo que aborda assepsia, antissepsia, noções de centro
cirúrgico e instrumentação cirúrgica, com a finalidade de aprimorar os aspectos cognitivos
através das ferramentas tecnológicas que a instituição fornece. Reflexão: É visível, portanto,
que a estratégia pedagógica utilizando o EBS como ferramenta foi capaz de impactar
positivamente o processo de formação médica dos estudantes. Considerações finais: A
experiência exposta trouxe para a equipe formada a oportunidade de desenvolver habilidades
no campo de trabalho em equipe, liderança, docência, oratória e técnica cirúrgicas. 
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RESUMO
 Introdução: A puericultura consiste na promoção e proteção à saúde das crianças, através de
consultas periódicas, iniciadas logo após o nascimento até os dois anos de idade, que são
realizadas pelo médico e enfermeiro. Objetivo: Averiguar se a puericultura está sendo realizada
segundo as diretrizes do Ministério da Saúde, em uma unidade básica de saúde do sertão
paraibano. Método: O estudo foi realizado em uma Unidade Básica de Saúde, no município de
Pombal, estado da Paraíba utilizando a metodologia do Arco de Maguerez, que consiste nas
seguintes etapas: 1) observação da realidade, 2) pontos-chave, 3) teorização, 4) hipótese de
solução e 5) aplicação à realidade. Resultados: Implementação das consultas de rotina com
médica e enfermeira, alternadamente, durante um turno especifico para essa população toda
semana: o período da manhã na quinta-feira, facilitando o acesso e o cuidado continuado. Para
as crianças a partir dos seis meses de idade, a utilização da consulta compartilhada com a
nutricionista para auxiliar na fase de introdução alimentar e em casos que seja notado atraso
na linguagem, o apoio da fonoaudióloga.  Conclusão: Assim, apesar dos desafios impostos pela
pandemia do Covid-19, como o isolamento social e o uso obrigatório de máscaras, aliado ao
efetivo trabalho de toda a equipe da unidade básica de saúde, conseguimos efetivar as
consultas periódicas com consequente observação da melhora significativa do padrão
alimentar, atualização da caderneta de vacinação e encaminhamento para especialistas em
tempo hábil, para casos específicos.
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RESUMO
Introdução: A permeabilidade do intestino é garantida por enterócitos, que são células no TGI, e
por junções comunicantes, dentre elas a zonulina, que é uma proteína moduladora da
penetrabilidade no espaço intercelular. No entanto, alguns fatores externos podem interferir na
modulação dessa permeabilidade, levando pessoas a adquirirem alguns problemas e doenças
ao longo de sua vida. Objetivo: Analisar a influência da zonulina na permeabilidade
intestinal.Método:Pesquisa qualitativa e descritiva, tendo como fontes a revisão da literatura
realizada nas bases de dados: Medical Publishing (PUBMED), Scielo e Google Acadêmico
empregando os Descritores em Ciência da Saúde em inglês “Zonulin” e “Permeable
Intestine”utilizando o operador booleano AND. Foram incluídos artigos publicados em inglês,
entre os anos de 2020 e 2022 e postergados estudos e revisões.Resultados: Percebe-se, de
acordo com os estudos analisados, que a zonulina é o único modulador fisiológico que regula as
funções intercelulares do intestino. Consequentemente há uma necessidade de níveis corretos
dessa proteína, através da boa alimentação e o não consumo de álcool para a homeostase, já
que alguns fatores como estresse e glúten podem alterar esta via causando uma desregulação
na penetrabilidade intestinal, levando a doenças inflamatórias crônicas e doenças
autoimunes.Conclusão: Conclui-se que há necessidade de manter hábitos saudáveis, para que
haja uma regulação eficaz dos níveis de zonulina e consequentemente da manutenção da
penetrabilidade intercelular entérica. 
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RESUMO
Introdução: O acompanhamento pediátrico pré-natal é pouco realizado na rotina ambulatorial.
Dentro desse contexto, é imprescindível a participação rotineira do médico pediatra
especialmente durante o terceiro trimestre da gestação, que atrelado à assistência ao recém-
nascido e o puerpério contribuem para redução da morbimortalidade infantil. Além disso, essa
prática auxilia na construção de um vínculo médico-família. Objetivo: Analisar a relevância da
avaliação pediátrica no período pré-natal como forma de minimizar riscos para o recém-
nascido.Método: Pesquisa qualitativa e descritiva, tendo como fontes a revisão da literatura
realizada nas bases de dados: Medical Publishing (PUBMED) e Google Acadêmico, empregando
os Descritores em Ciência da Saúde em inglês "Prenatal" e "Pediatrician" utilizando o operador
booleano AND. Foram abarcados artigos publicados em inglês e português, entre os anos de
2014 e 2022 e postergados estudos e revisões.Resultados: Nota-se que, de acordo com
Yogman et al. (2018), 78% dos pediatras ofertam consultas pré-natais aos pacientes, no
entanto apenas de 5 a 39% dos pais de primeira viagem buscam este atendimento. Ademais,
segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), mostrou que a adesão a esta prática ajuda
na prevenção de doenças infecciosas no RN, na programação para assistência pediátrica em
sala de parto, orientações sobre o aleitamento materno.Conclusão: Conclui-se, de acordo com
os estudos em questão, que a consulta pré-natal realizada pelo pediatra no trimestre final da
gravidez é de suma importância para prevenção de saúde da criança, além da criação de uma
relação médico-família desde o princípio gestacional. 
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RESUMO
Introdução: A obstrução das vias aéreas por corpo estranho (OVACE), também conhecida como
engasgo, consiste na oclusão total ou parcial da passagem de ar nas vias aéreas por objetos
sólidos. Pesquisas mostram que o melhor método de desobstrução, nesses casos, é a Manobra
de Heimlich, que consiste na compressão do diafragma da pessoa engasgada e que faz com
que o objeto seja expelido. Objetivos: Este estudo objetiva mostrar que é de suma importância a
disseminação da Manobra de Heimlich para a população leiga, a fim de prevenir óbitos em
crianças com OVACE. Metodologia:Foi feita uma Revisão Sistemática da Literatura a partir de
dados de artigos indexados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), publicados entre 2016 e
2021. No qual após aplicação de critérios, como texto completo e relação com o tema
específico, obteve-se uma amostra final de 4 artigos. Resultados: Foi evidenciado que, no Brasil,
o engasgo leva ao óbito cerca de duas mil crianças por ano, entretanto, a disseminação do
conhecimento acerca da Manobra de Heimlich por pessoas leigas diminui esse número, pois
previne as complicações e possíveis sequelas às crianças vítimas de OVACE. Conclusão:
Éessencial, portanto, que o aprendizado da Manobra de Heimlich seja difundido de forma mais
acentuada para as pessoas que ainda não tem conhecimento sobre ela, visto que se mais
pessoas tiverem experiência na prática desta manobra o número de crianças vítimas de
sequelas ou óbito devido ao engasgo irá diminuir de forma exponencial.
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RESUMO
O câncer de mama apresenta elevada incidência, ocupando a primeira posição em mortalidade
por câncer entre as mulheres no Brasil. Nesse contexto, é importante incentivar a prevenção do
câncer de mama a partir da promoção da saúde abordando as mudanças de hábitos de vida,
como também as maneiras de detectar precocemente as lesões malignas para melhorar o
prognóstico da doença. Trata-se de um estudo descritivo que objetiva relatar a experiência de
alunos de Medicina no planejamento e na apresentação de uma sala de espera sobre “Saúde
da Mulher e Prevenção do Câncer de Mama” desenvolvida para mulheres de uma Unidade
Básica de Saúde, localizada em Patos-PB. Foram realizadas reuniões para discussão do
assunto e da metodologia utilizada para exposição do tema. As informações foram transmitidas
de forma simples e atrativa, com utilização de folders e simuladores para autoexame,
proporcionando ao público um maior conhecimento de seu corpo ressaltando a adoção de
cuidados em sua rotina. Além disso, foram desmistificados os principais tabus acerca do
tratamento do câncer de mama e a importância da procura por atendimento médico, frisando-
se a relevância da identificação precoce de qualquer alteração. Concluiu-se que o momento foi
bastante oportuno, pois as participantes tiveram a chance de expor suas inquietações e
dúvidas as quais foram respondidas com uma linguagem acessível. A atividade foi de suma
importância para os facilitadores uma vez que proporcionou a prática em educação em saúde e
promoveu interação acadêmicos-comunidade.
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RESUMO
O planejamento reprodutivo continua sendo um desafio no Brasil, com altas taxas de
gravidezes não planejadas, contribuindo para um grande impacto na mortalidade materna no
país. A maioria destas mulheres fazem o uso dos anticoncepcionais orais, sendo necessário o
investimento em educação e saúde nos métodos de longa duração. Este projeto tem como
principal objetivo a comunicação e apoio em educação para profissionais da atenção básica e
mulheres assistidas pela rede de serviços de saúde de Caicó, promovendo o direito sexual
reprodutivo, constituindo a manutenção da oferta do DIU e esclarecimentos social de dúvidas
pertinentes a saúde da mulher, cuidado que foi bastante negligenciado durante a pandemia do
COVID-19. O projeto possui três frentes de ações, sendo a primeira frente relacionada ao
fortalecimento da educação popular e da comunicação social entre as mulheres no seu direito
ao planejamento sexual/reprodutivo e os profissionais de saúde e estudantes da Escola
Multicampi de Ciências Médicas participantes do projeto. A segunda frente está relacionada
com a educação permanente de profissionais da atenção básica do município, além dos
residentes de MFC locados no município, fornecendo uma capacitação desde a educação em
saúde até implantação e manutenção sobre o método de longa duração. A terceira frente está
focada no diálogo intenso com a gestão de saúde para um planejamento longitudinal e que
garanta a criação de um protocolo de atendimento e fluxos sobre a inserção de DIU no
município. Esperamos atingir as mulheres de Caicó, promovendo seu autocuidado, dos
familiares e da comunidade seridoense.
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RESUMO
Objetivo: aprender sentidos atribuídos ao ensino de Humanidades Médicas (HM) por estudantes
do Curso de Medicina do Centro Universitário de Patos. As experiências de ensino-
aprendizagem das HM demandam uma reflexão permanente sobre o processo pedagógico e
sobre sua recepção nas escolas médicas. Método: a pesquisa abarca a perspectiva do
estudante. Consiste em um estudo qualitativo cuja coleta de dados ocorreu mediante aplicação
de questionário. Os sujeitos de pesquisa foram selecionados por sorteio; 27 estudantes de 6
períodos letivos. Os questionários foram disponibilizados por correspondência eletrônica
juntamente com o TCLE. Os dados foram analisados através da técnica de análise de conteúdo
de Bardin. Resultados: foram estabelecidas as seguintes categorias: (1) Fatores de adesão às
HM: adesão à medicina centrada na pessoa; insatisfação com uma medicina técnico-científica.
(2) Fatores de desinteresse pelas HM: não valorização dos conteúdos humanísticos; cultura
médica assentada no paradigma biomédico; percepção de uma natureza intuitiva das
humanidades; origem social do estudante e a preocupação com manutenção de status. (3)
Fatores didático-pedagógicos que favorecem a adesão às HM: metodologias de ensino-
aprendizagem participativas; estratégias de integração ensino-serviço-comunidade. (4)
Aquisição de competências médico-humanísticas: reconhecimento de uma concepção ampliada
de saúde-doença, capacidade empática, de escuta e acolhimento, reconhecimento da
singularidade do paciente. Conclusões: aspectos particulares da experiência em análise
sinalizam potencialidades, como a efetividade da adesão ao ensino e o reconhecimento da
aquisição de competências médico-humanísticas, e desafios relacionados tanto a fatores
internos à escola médica como externos, referentes à cultura médica dominante.
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RESUMO
Introdução: A Síndrome de Gardner-Diamond é uma patologia caracterizada por lesões
cutâneas dolorosas que podem evoluir para púrpuras e equimoses, em um período de vinte e
quatro horas, afetando principalmente as extremidades. Destaca-se que a síndrome acomete
os indivíduos que estão sob situações de estresse, ansiedade e que possuem outras
comorbidades mentais. Além disso, possui ainda uma maior frequência no sexo feminino.
Objetivos: Analisar a relação entre o desencadeamento da Síndrome de Gardner-Diamond e os
transtornos mentais, com base em análise de artigos científicos sobre o tema. Metodologia: Foi
realizada uma pesquisa nos bancos de dados BVS, PubMed e SciELO com os descritores
“equimose”, “psicogênica” e “púrpura”, entre os anos de 2015 e 2022, em língua portuguesa e
inglesa. Resultados: Os pacientes acometidos pela Síndrome de Gardner-Diamond não
apresentam alterações nos testes laboratoriais, incluindo os que compõem o coagulograma,
constituindo assim em um diagnóstico de exclusão. Porém, todos os indivíduos acometidos pela
síndrome supracitada possuem um componente psicogênico como causador ou exacerbador da
patologia, tendo como principais fatores associados o estresse pós-traumático e o transtorno
de ansiedade. Considerações Finais: Com o aumento da quantidade de casos de Síndrome de
Gardner-Diamond, são necessários maiores estudos e intervenções terapêuticas que visem à
redução da sintomatologia apresentada, além de um acompanhamento psicoterapêutico para
as comorbidades mentais associadas.

Palavras-Chave: Equimose. Psicogênica. Púrpura. 
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RESUMO
Objetivo: Apresentar a importância do diagnóstico da toxoplasmose no pré-natal e tratamento
efetivo, enfatizando os riscos associados à toxoplasmose congênita. Método: Trata-se de uma
revisão integrativa, na qual os bancos de dados do Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e
U.S National Library of Medicine and the National Institutes of Health (PUBMED) foram
consultados para levantamento de artigos publicados em periódicos indexado, compreendidos
no período de 2018 a 2022. Na estratégia de busca, foram utilizados os descritores em Ciências
da Saúde (DeCS) “Toxoplasmose”, “Gestante” e “Neonato” empregando-se como critérios de
inclusão: artigos em português e inglês, dispostos na íntegra. A amostra final foi composta por 8
artigos. Resultados:A toxoplasmose, cujo agente etiológico é o protozoário Toxoplasma gondii,
apresenta distribuição mundial e alta prevalência sorológica, sendo 90% das infecções
assintomáticas devido a efetividade do sistema imunológico. Entretanto, em gestantes pode
resultar em uma doença sistêmica grave, acarretando infecção fetal com danos de diferentes
níveis de gravidade, dependendo da virulência, resposta imune da mãe e período gestacional.
Verificou-se que a toxoplasmose é altamente disseminada, sendo a América do Sul o continente
com maior índice de toxoplasmose congênita. Um dos estudos contabilizou 469 crianças
doentes. Destas, 57% tiveram o diagnóstico no período pós-natal. Em relação às mães, 44,6%
realizaram o pré-natal, porém 22,5% não receberam medicamento para tratamento da
toxoplasmose. Conclusão: O acompanhamento sorológico das gestantes com toxoplasmose, de
forma periódica, durante toda a gestação é crucial, efetivando medidas terapêuticas que visem
minimizar a transmissão vertical. Desse modo, a realização do pré-natal e o reconhecimento
das gestantes infectadas é imprescindível à prevenção e tratamento em tempo adequado da
toxoplasmose congênita, reduzindo as sequelas.
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RESUMO
Objetivo: Identificar quais os benefícios do uso da  toxina botulínica no tratamento da
enxaqueca. Método: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica nos bancos de dados e/ou
bibliografias virtuais - Biblioteca Virtual  em Saúde e Medical Publisher - utilizando, para
seleção dos artigos, os Descritores em Ciências da Saúde - “Botulinum Toxins, Type A” e
“Migraine Disorders”, unidos pelo operador boleando AND. Os documentos foram datados de
2017 a 2022, nos idiomas inglês e português. Com base nos filtros estabelecidos, foram
selecionados dez artigos para a amostra final. Resultados: A enxaqueca é uma das principais
causas de incapacidades no mundo. Por ser uma doença tão prevalente várias formas de tratá-
la estão sendo pesquisadas, destacando-se o uso da toxina botulínica.  Coletando-se os dados,
observou-se que em 90% dos artigos analisados a toxina botulínica se mostrou eficaz. O único
estudo que demonstrou ineficácia apresentou limitações metodológicas e de seleção da
amostra, como o dia em que se iniciava o tratamento, sendo mais eficiente em pacientes que
sentem a dor diária. Conclusão: A utilização do botox para fins terapêuticos se mostrou eficaz
ao tratamento da enxaqueca crônica e nos casos de cefaleias mensais, sendo recomendado
como opção profilática nos quadros enxaquecosos.

Palavras-Chave: Toxinas Botulínicas Tipo A, Transtornos de Enxaqueca, Prevenção de
Doenças, Dor.
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RESUMO
Objetivo: Identificar os riscos iminentes do surgimento de epidemias da varíola dos macacos em
humanos. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, na qual os bancos de dados do Scielo e
Pubmed foram consultados para levantamento de artigos publicados em periódicos indexados,
compreendidos no período de 2018 a 2022. Na estratégia de busca, foram utilizados os
descritores: “Monkeypox”, “Epidemias” e “Fatores de Risco”, empregando-se como critérios de
inclusão: artigos em português e inglês, dispostos na íntegra. A amostra final foi composta por 8
artigos. Resultados:A varíola do macaco é uma zoonose causada pelo vírus Monkeypox, cuja
transmissão ocorre por gotículas respiratórias, contato direto com objetos infectados ou por
fluidos corporais. Pode-se observar que o vírus Monkeypox é altamente contagioso, com maior
prevalência na África central e ocidental, constituindo foco central da doença. Até 2003, não
haviam casos fora da África, entretanto, nos últimos anos alguns surtos vêm sendo
identificados. Além disso, há uma crescente de casos na Europa e nos Estados Unidos, tendo a
Inglaterra confirmado 20 casos entre os dias 6 e 20 de maio do presente ano, e Portugal com 23
casos confirmados, sendo 14 deles diagnosticados em um único dia. Conclusão: O aumento do
número de casos da varíola do macaco em humanos caracteriza um problema de saúde
pública. Considerando a alta transmissibilidade da doença, com quadros em países distintos,
destaca-se o risco de uma pandemia. Desse modo, medidas profiláticas em relação ao combate
da disseminação da doença são necessárias para impedir/limitar sua disseminação.
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RESUMO
Objetivo: Identificar os impactos da Covid-19 em pacientes com AIDS. Método: Trata-se de uma
revisão sistemática, sendo executada uma pesquisa bibliográfica na Biblioteca Virtual de Saúde
(BVS), U.S. National Library of Medicine and the National Institutes of Health (PUBMED) e
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), no período de 2020 a 2022. Para busca dos artigos
utilizaram-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Covid-19”, “Acquired
Immunodeficiency Syndrome” unido pelo descritor booleano AND. A amostra final foi composta
por 8 artigos relacionados ao tema proposto. Resultados: A Organização Mundial da Saúde no
início de 2020, alertou os grupos populacionais atingidos mais gravemente pela Covid-19,
dentre esses, pacientes com a síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS), destacando-se
quadros clínicos variáveis. De acordo com os estudos analisados, os resultados do curso clínico
dos pacientes com AIDS infectados por Covid-19 diversificam de infecções assintomáticas à
óbito, considerando-se a existência de outras coinfecções ativas. Além disso, também se
observou impactos socioeconômicos e mentais agravados pelo isolamento, explanando
inclusive a falta de adesão ao tratamento da AIDS. Verificou-se que, pacientes que não
realizaram o tratamento adequado para AIDS, apresentaram quadros de Covid-19 mais graves.
Conclusão: Estudos adicionais acerca da relação da Covid-19 em pacientes com AIDS devem
ser realizados, visando caracterizar a variação de casos leves a graves. Considerando-se os
inúmeros impactos sociais e mentais nestes pacientes, ressalta-se a necessidade de assistência
de saúde direcionada para esse grupo. 

Palavras-chave: Covid-19; Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS); Pandemia; HIV.
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RESUMO
Introdução: A candidíase vulvovaginal (VVC) é classificada como a segunda causa de infecção
genital entre as mulheres. Manifesta-se como mudanças na secreção vaginal, coceira e
irritação. Apesar do tratamento tópico se mostrar bastante eficaz, na maioria das mulheres,
ainda há a necessidade de ampliar as opções terapêuticas devido aos mecanismos de
resistência e aos diversos fatores que desencadeiam esse quadro. Objetivo: Identificar os efeitos
da administração de probióticos como forma de prevenção e tratamento da VVC.  Metodologia:
O estudo se trata de uma revisão integrativa em que foi realizada a busca nas bases de dados
Publisher Medline e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Vaginal candidiasis” ,
“Probiotics” , “Prevention” os quais foram cruzados por meio do operador boleano “AND”. A
partir dos critérios de elegibilidade foram pré-selecionados 71 artigos, e a amostra final se
constituiu de 42 documentos nos idiomas inglês, espanhol e português, e no período de
publicação compreendido entre os anos de 2012 e 2022. Resultados: Evidências crescentes
demonstraram a utilidade potencial dos probióticos na prevenção e gestão da candidíase
vulvovaginal nos últimos anos. Notou-se a redução do número de bactérias nocivas, mantendo
o microambiente ácido, inibindo a resposta imune e acelerando o processo de restauração da
microbiota vaginal. Além disso, a taxa de cura clínica a curto prazo aumentou
significativamente com o uso do probiótico como adjuvantes para drogas antifúngicas.
Conclusões: Apesar de muito eficaz na prevenção da VVC o uso dos probióticos isoladamente
não é suficiente para a cura da infecção.

Palavras-chave: Microbiota; Infecção genital; Antifúngicos.
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RESUMO
Introdução: A EVALI caracteriza-se como uma doença do trato respiratório que causa resposta
inflamatória e lesão pulmonar aguda. Geralmente, os pacientes apresentam tosse, dispneia, dor
torácica e sintomas sistêmicos, como febre e perda de peso. Ela está associada ao uso de
cigarros eletrônicos, conhecidos como “vaping” e vem ganhando notoriedade nos últimos anos.
Além disso, nota-se que tal consumo coincidiu com o cenário pandêmico da Covid-19, a qual
possui sintomatologia e achados radiológicos semelhantes, gerando, muitas vezes, dificuldade
no diagnóstico de ambas. Objetivo: Avaliar a similitude dos achados clínicos no diagnóstico da
EVALI e da Covid-19. Método: O presente estudo consiste em uma revisão integrativa, na qual
foi realizada a busca na base de dados PubMed, utilizando os descritores “Evali”, “Covid-19” e
“Diagnostic”, os quais foram cruzados por meio do operador boleano “AND”. A amostra final
resultou em 19 publicações selecionadas, compreendidas entre 2012 e 2022, no idioma inglês.
Resultados: Evidências demonstram que apesar de apresentarem diferentes etiologias, a
pneumonia causada pela Covid-19 e a lesão pulmonar associada ao cigarro eletrônico possuem
achados sobrepostos. Desse modo, observa-se sintomas respiratórios, gastrointestinais e
achados radiológicos, como pneumonia em organização, nas duas patologias. Outrossim,
alguns estudos apontam que indivíduos em uso de “vaping” podem estar mais susceptíveis a
desenvolverem infecção por Covid-19. Conclusão: A preocupação dos órgãos de saúde com a
pandemia gerou diagnósticos tardios de EVALI, considerando a semelhança entre as
sintomatologias. Assim, vê-se a necessidade de uma história clínica mais detalhada, visando à
obtenção do diagnóstico diferencial e o tratamento adequado. 

Palavras-chaves: Trato respiratório; Drogas lícitas; Coronavírus.
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RESUMO
Objetivo:  Analisar a adesão ao tratamento da Hanseníase e a sua relação com a taxa de cura
da doença no estado da Paraíba. Método: Foi realizada uma pesquisa de caráter descritivo, a
partir da plataforma do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram
analisadas as categorias da taxa de cura e do abandono do tratamento dos pacientes com
hanseníase no estado da Paraíba nos anos de 2019 e 2020. Resultados: A hanseníase é uma
doença infectocontagiosa crônica, causada pela bactéria Mycobacterium leprae, verificando-se
diagnóstico essencialmente clínico e possui cura, quando aderido o tratamento correto.
Constatou-se que houve um aumento da taxa de abandono no tratamento da Hanseníase no
estado da Paraíba, aumentado de 3,7% para 4,5% de 2019 para 2020. Além disso, o percentual
de cura também sofreu redução, caindo de 76,2% para 72,4%, o que caracteriza uma
consequência da redução da adesão ou do abandono do tratamento. Conclusão: Constata-se
que a longitudinalidade do sistema de saúde é fundamental para que a doença seja
diagnosticada e tratada corretamente. É essencial que haja uma equipe empenhada no
acompanhamento do paciente em tratamento da Hanseníase, pois, caso haja abandono do
tratamento, o paciente pode infectar outras pessoas, além de não obter a cura, o que pode levar
a quadros severos da doença. Portanto, fica provado que a descontinuidade do tratamento está
diretamente relacionada a uma menor taxa de cura e possíveis aumentos nas taxas de
transmissão de tal doença.

Palavras-chave: Hanseníase; Adesão do Paciente; Método Epidemiológico.

https://bahe.unifip.edu.br

 02 A 04 DE JUNHO 2022

Renilson Douglas Fernandes Ferreira; Bruna Sayonara Moura de Farias; 
Hirisleide Bezerra Alves

 
Centro Universitário de Patos (UNIFIP)

ISSN:2675 - 2298
BAHE – Brazilian Archives of Health and Environment, v. 3, n. esp. 1 (2022).

RASTREIO EPIDEMIOLÓGICO DA ADESÃO
AO TRATAMENTO DA HANSENÍASE NO

ESTADO DA PARAÍBA



RESUMO
Introdução: Dá-se o nome monitoria à modalidade de ensino onde há o aumento da
aprendizagem de forma colaborativa, a qual é liderada por alunos regularmente matriculados
academicamente ou por membros do corpo discente institucional. Além disso, há diversos
métodos que podem ser utilizados para melhorar a relação ensino-aprendizado individual,
atingindo não só exposições interativas, como também horas disponíveis para checagens de
conhecimento individual e explicação de dúvidas subsequentes. Objetivo: Avaliar a o
desempenho dos alunos no processo do ensino-aprendizado nas monitorias da disciplina
Fisiologia utilizando o momento individualizado para dúvidas e testes de aprendizagem.
Método: Foi realizada uma pesquisa exploratória, através de aplicação de questionários com
alunos que cursavam o primeiro período do curso de Medicina no semestre de 2021.2 do Centro
Universitário de Patos-PB (UNIFIP). Resultado: Diante da pesquisa realizada, foi notório o
aumento do desempenho cognitivo dos alunos que utilizavam dos momentos individualizados
disponibilizados. Além disso, foi evidenciado que os testes de aprendizagem realizados neste
recurso foram de suma importância para o desempenho dos alunos.  Conclusão: É de suma
importância que haja momentos individuais para os alunos, abrangendo dúvidas oportunas dos
mesmos ou testes de aprendizagem, desta maneira havendo uma maior interação com seus
monitores e consequentemente aumentando o aprendizado dos alunos.
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RESUMO
cardiorrespiratória em adultos e a sua relação com o aumento ou diminuição da sobrevida pós-
parada. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, sendo realizada uma
pesquisa bibliográfica entre o período de 2020 e 2021 na plataforma do Pubmed pelos termos
correspondentes: cardiac arrest, mortality, epinephrine, adrenaline. Através da estratégia de
busca e aplicação dos critérios de inclusão, a amostra da revisão integrativa ficou constituída
de 3 artigos. Resultados: Entre os estudos analisados, a maioria descreveu diminuição da
sobrevida pós-parada associada ao uso de adrenalina (66,67%; n=2). A relação entre o uso de
adrenalina durante a ressuscitação e a diminuição da sobrevida em 7 dias foi encontrada em
pacientes com parada cardíaca fora do hospital após trauma. Em relação ao aumento da
sobrevida pós-parada, apenas uma metanálise em ensaios clínicos randomizados, que
avaliaram vasopressores em adultos com parada cardíaca, relatou que uma combinação de
adrenalina, vasopressina e metilprednisolona foi associada à melhora da sobrevida com um
bom diagnóstico neurológico. Conclusão: Foi possível verificar um déficit no que diz respeito a
ensaios clínicos randomizados sobre o assunto, culminando com a ausência de evidências
significativas para apoiar ou desencorajar o uso de adrenalina durante a parada cardíaca.
Embora a maioria dos estudos tenham demonstrado que o uso da adrenalina no cenário de
PCR tenha relação com diminuição da sobrevida, perceberam-se muitas lacunas e limitações,
tornando os estudos inconclusivos.
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